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¡NTRODUçAO
Escavações arqueológicas de salvamento

realizadas em novembrc de l99l na Fazenda

Vargem Linda, em Leopoldina, Minas Gerais,

levaram ao rcconhecimento de um sítio de gr-Lr-

pos horticultores e ceramistas datado de

565+45 anos A.P (GX - 245'18 - LS). Obras

de terraplanagem efetuadas pelo proprietário

da fazenda, Sr'. Antônio de Pádua Gonçalves

Silva, destruíram grande parte do sítio expon-

do à superfície numerosos fragmentos de ce-

râmica correlacionada aos portadores da tra-

dição Tupiguarani. Os trabalhos de campo fo-
ram apoiados pela Prefeitura Municipal de

Leopoldina, ficando a equipe alojada na cida-

de vrzinha de Cataguases.

Dutante as escavações divet'sas ocorlên-
cias foram relatadas aos pesquisadores sobre

a riqueza arqueológica dos municípios citados.

Entretanto, a bibliografia arqueológica consul-

tada carece de informações sobre a pré-histó-

ria dos municípios de Leopoldina e Cataguases.

Há inúmeros dados sobre os grupos tribais his-

tóricos Puris, que formariam com os Coroa-

dos uma grande tribo, os Puri-Coroado, que

povoaram glande parte dos estados de Minas
Gerais, Rio de Janeiro e Espírito Santo. En-

quanto os Puris históricos possuíam uma ce-

râmica simples, sem decoração, predominan-

temente negra, os Tupi pré-históricos da Fa-

zenda Vargem Linda - assim chamados os

grupos tribais que ocuparam o vale do

Palanapanema (S.P.) para o norte - confec-
cionavam uma cerâmica classificada em sim-
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ples, plástica.(corrugada, entalhada, ulgulada
e digitungulada) e policrôrnica (pintura verme-
lha e negra sobre branco).

As pesquisas de campo e de laboratóno
forneceram dados inéditos, e de certa fonna
oliginais, sobre a pr'é-história da região em
estudo. Além das informações sobre a arte
oleira dos habitantes pré-históricos de Vargem
Linda, há dados sobre o padrão de assenta-
melìto, sobretudo no que tange à identificação
de uma unidade habitacional e as atividades
desenvolvidas no seu interior. Evidentemente
que a rnaioria das evidências se perderanl nas

obras. Aliás, com a colerboração de outros es-

pecialistas como C. L. Mello (geologia) e G.
Seyfert (etrro-história), pretendemos retomar
a pesquisa de forma mais ampla objetivando
apreseutar à comunidade da zoua da mata
mineira uma visão global do tipo de cultura ali
replesen tada.

A PESQUISA DE CAMPO
As escavações realizaram-se lla segunda

quinzena de noverrbro de 1997, erpós um perí-
odo de intensas chnvas. As águas destruíram
a estrada de terra, obrigando a Prefeitura de
Leopoldina a abril um novo acesso ao sítio.
Além da superfície do sítio eucontrar-se re-
volvida pelos trabalhos de telraplanagem, o
gado ali leunido dulante a noite altelava mais
ainda as evidências arqueológicas, obrigando
a equipe a cercar a irea em fase de pesquisa.

Após a coleta do material cerâmico expos-
to ua supelfície do sítio, r'ealizamos uma série
de sondagens, de aproxinradalneltte I x lnt, prin-
cipalmente na área elrì que o tratol'destruiu
seis tigelas de cerâmica, recoustitltídas parci-
almente em laboratório. O sítio elìcontra-se nc)

ápice de uma elevação de 259m, estrategica-
rnente posicionado em lelação ao ambiente
circundante, próximo aos recursos vegetais,
auinrais e minerals ali existentes e do rio Par-
do, fornecedor de água e de peixes.

As escavações ocolreralr etn condições
bastante adversas. Além da terraplanagem ter
revoivido o sítio, nivelou o cume da elevação
n¿r cota 256n - o ponto mais alto media 259m

- criando uma superfície artificial, bem
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visualizada no levalttalnento topográfico r.eali_

zado pela Prefeitura de Leopoldina .Sempfs
visando evidenciar áreas ainda intactas, os tr.a-

b¿rlhos se desenvolveranì llas bordas do sítio,
parcialmente afetadas pela terrtrpLulagem.
Objetivando localizar unidades de ocupação
capazes de perrnitil inferências sobre a or.ga-

nizztçã'o espacial do grupo, várias estratégias
de campo fbram adotadas:

a) Localizal fragrnentos de cerâlric¿t "in
loco".
b) Derr-rarcar as áreas de ocorrê¡tcia de
vestígios "in loco" pal'a os trabalhos cle

deca¡ragens.
c) Escavar ¿rs áreas de maior concentra-

ção de cerânrica associada geralrnente à

coloração mais escul'a do solo.
d) Identificar e delimitar o perírnetlo da
unidade habitacional ou "casa", a partir dos
clitér'ios acim¿t desclitos: concentração cle

fragnrentos de cer'âmica e diferenciação da
cor do solo.

A área selecionada para as decapagens no
quadricr.rlamento I (Ql ), inicìalmente medindo
4x5rn, posteriormente ultrapassando tais lilni-
tes e atingiudo áreas de trincheiras - foram
dem¿trcadas 5 trincheiras - permitiralÌl o re-
conhecimento de uma "casa" com 24nt2
(6x4m), dirnensão bem inferior à identificada
na aldeia pLé-histórica de Três Vendas em
Araruarra - IìJ (Kneip et aI.,1980) com 70nr2

e l00nl2. Os prirneiros 20cm das escavações
ern Vargenr Linda encolltravam-se bast¿rntes

peltulbados, não apresentando condições iìs

pesquisas. Iniciamos os trabalhos aos 20cln,
termin¿urcJo n¿ c¿unada estéril aos 60cm. Fo-
larn efettradas quatro decapagens : ln
decapagem de 20 a 30cm; 2" decapagem cle

30 a 45cm; 3" decapagem de 45 a 50cm; 4"

decapagern de 50 a 60cm. O solo apresentou
unra estlatigrafia hornogênea, de coloração
avernrelhada e bastante compacto. Nenhuma
"unra fìnerária" foi eltcontrada nos tlabalhos
de sondagens e tlincheilas abeltas no sítio.

ARTEFATOS
Dos artefatos evidenciados no sítio desta-

cou-se a cerâutica, registraudo-se tambéln ¿r
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ocorrência de quatt'o fiagtrentos líticos sem

vestígios cle trabalho htttnalro e/ou utilização, e

uma peqrìena pollta sirnples f'eita de material

vegetal não identificado. O nlaterial cerârnico

coletado na Fazeuda Vatgenr Linda totalizou

J09 fragmentos, classificados de acordo com

o tfatamento de superl'ície e a decoração nos

tipos simples (647 fLagrrentos), conugado (37),

pintado (B), entalharlo (6), ungulado (6) e

digitungulado (5).O tipo corrugado subdividiu-

se em quatro sub-tipos: cot'rugado sirnples,

corrugado espatulado, corrugado ungulado e

imbricado. A cerâmica pirrtadar caracterizou-

se por Luna catnada fina de ettgobo branco dis-

tribuído sobte tuna superf,ície bem alisada.

Sobre o engobo branco n pintura vermelha e

negra cobrindo a lace irttertr¿r da tigela. A pin-

tura negra está representada por linhas sinuo-

sas fechadas ¿rssociadas ¿ì pontilhados, lra for-

ma de seqlellte; a pintttt'a vet'lttelha tra forma

de faixa que percor're a jurtçãto d¿r bolda com

o col'po do vasilhune.
A técnica de tratrufatura é predominante-

rneute acordelacla, pleclouritraudo tttt cocção a

incornpleta oxiclação. De acordo com o perfil
das bord¿rs forarn recoltstituídas 7 tipos de for-
mas de vasilhar-nes, seudo 5 tipos de tigelas
(cuja altura é igual oì-l merìor que o diâmetro

máximo) e 2 trpos de vasos (ctrja altura é igual

ou maior do que o diânretro rnáxirno). Corn

relação às tigelas o diânretro da boca varia de

8cm a 40cm, cont tigelas de corpo esférico
(tipo l), corpo cônico (tipo 2), corpo el(rtico
(tipo 3), corpo esfér'ico (tipo 4) e corpo
carenado (tipo 5). Desiac¿rmos lta foltra 4 duas

ocorrênci¿rs de tigelas cor-ìl o diârnetlo da boca

medindo, lespectivatrente, Scnt e lOcnr, pro-

fundidade 6,5onr e 7cnr, tipos sintples (,ì"

decapagem) e corrugado ( l' decapagem), que

lembram a fbrm¿r cle pequenos t'ecipie ntes des-

tinados talvez à inges(iro rle líquidos.
Os vasos, classific¿rdos nos tipos 6 (colpo

carenado) e 7 (corpo esfér'ico), cotn o maior
medindo 28cm de altur¿r e diânretro da boca

22crn, são ber-n nrenores que os utilizados como
"umas funerírli¿ts". Podenros exempl ificar ci-
tando ¿rs "uLnas funeríilias" identlficadas na

Aldeia de Três Vcndas (Kneip et al., 1980),

com aproxirnadamente 50 a 60cm de profun-
clidacle. É interessante destacar que os frag-
rlrentos do vaso tipo 7 , mais apropriado para

alrrazenar alintento ou liquido, foi localizado

dentro da cabana, o que significa uma utiliza-

ção conelacionada às atividades domésticas
e não dos ritos funerários. Assim, por sua lo-
calização dentro da cabana, e pequena dimen-

são, não teri¿r sido utilizado como "utna fune-

liuia", principahneute porque os portadores da

tladição Tupigualani não tinham o hábito de

enterrar os mot'tos no interior da cabana.

Os tipos e formas de tigelas e vasos identi-
ficados em Vatgem Linda são de uso eviden-

tenleute dornéstico. As tigelas pintadas, cui-
dadosamente ornamelltadas na face interna,

teriam funções relacionadas aos cerimoniais.
Forma e decoração são excelentes indicado-

les de tradições culturais. Os desenhos repre-
sentados na cerâmica podem revelat'unì pa-

drão, inrport¿ìntes rla identificação de um gru-

po bem corno de sua mobilidade e mudança.

Os nlotivos decorativos representaudo seryell-

te eln Vargem Linda ocorrem também, segun-

do infbnnações verbais, na cerâtlica de sítios

localizados nas proximidades da cidade minei-
ra de Juiz de Fora.

A "CASA''
A "casa" ou "caballa" identificada em

Vargem Linda, de forma oval, foi evidenciada

a partir da maior concentração de fragmentos

de cerânlica e coloração txais escura do solo .

Seu eixo maior media 6m e sua área total foi
calculacla em24n2.E evidente qtre a destrui-

çho do sítio prejudicou a identificação da
"casa", de dimensão talvez maior que a etl-

contlada pela arqueologia. Podernos destacar

algurlas características da "casa" do sítio
Vargem Linda:

a) Folura tendendo a oval, rnstalada na bor-

da da elevaç¿io, de fácil visualização.
b) Glande concentração de flagmentos de

cerâmica, corr todos os tipos classificados,
predomiuando o sirnples.

c) Cor mais escura do solo, rico em maté-

lia orgârrica, contrastando com a colora-

ção trvermelhada do solo circundante.
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d) Presença significativa de madeira car-
bonizada na forma de carvões, observan-
do-se nos fragmentos que não sofreram
ação intensa do fogo a estlutura da madei-
ra.

e) Ocorrência significativa de "coquinhos"
carbonizados.
f) Presença de uma pequena estrutura de
combustão semelhante a um "fogão", feito
de argila compactada, contendo quantida-
des significativas de carvões e "coquinhos"
carbonizados.
O "fogão" de argila, medindo aproximada-

mente 30x40cm, teria sido destinado a assar
os "coquinhos", nas cavidades laterais e na
parte central, localizado-se em uma das extr.e-
midades da "casa", talvezjunto à entrada.

Pelas atividades desenvolvidas no interior
da casa, parcialmente identificadas pelas pes-
quisas, destacam-se aquelas ligadas mais es-
pecificamente ao consumo de frutos de co-
queiros. Ao redol do pequeno fogão uma ou
duas famílias se reuniam para o eventual ali-
mellto, os "coquinhos". Os "coquinhos" po-
deriam também ser utilizados como combus-
tível para alimentar o fogão, hipótese descar-
tada em função de remanescentes de flores-
tas ainda existente, região essa denominada
hoje Zona da Mata Mineira. A presença de
"coquinhos" carbonizados constituetÌì uma
constância em sítios arqueológicos, o que sig-
nifica que as palmeiras desempenharam pa-
pel fundamental nas culturas pré-histór.icas.
Gumila (Apud. Lévi Strauss, 1986) ao desta-
car a importância da palmeira entre os
'Waurrau, observa que dela obtinham madei-
ra para suas palafitas, fibras para vestimentas,
ornamentos, redes e apetrechos de pescaria,

goma para f azer pã,o, seiva para produzir y¡-
nho, frutos para uma espécie de bebida, fo_
lhas para cestos, extraindo também grancles
lagartas comestíveis dos troucos eln decom_
posição.

Os fragmentos de cerâmica reproduziclos
em formas de tigelas e vasos, refletem a utili_
zação de vasilhames no interior da cabana,
destacaltdo o vaso de forma 7 destinado pro_
vavelmeltte para a guarda de alimento ou água.

coNS¡DERAçOES FtNA|S
A descobelta de sítios cerâmicos em ten i_

tório brasileiro é semple acompauhada de uma
destr-uição. Quando ocollem em melhor esta-
do de pleselvação, com raras exceções. são
submetidos geralmente à coleta de superfície
quando não abordados através de pequenos
col'tes de escavação. Identificar o padrão cle
assentamento e a ol'gatìizaçã,o socioespacial
das comunidades em estudo, exige cuidaclosa
escavação. Quantificar tipos de cerârnica, es-
tilos e padrões decorativos são importantes no
estudo desses sítios mas não o objetivo exclu-
sivo da pesquisa.

O sítio cerâmico da Fazenda Vargem Lin-
da, apesar de pesquisado quase totalmente
destruído, follteceu informações importantes
para a arqueologia daZona áa Mata Mineira.
Dados inéditos estão sendo apresentados à
comunidade local, contribuindo não só para
divulgar a cultura do homem pr-é-histórico bra-
sileiro colno também pl'eservar o patrimônio
pr'é-histórico local. Que novos trabalhos sur-
jam ampliando o conhecimento dos grupos
horticultores e ceramistas que habitaram aquela
legiiro em tempo bem próximo ao Descobri-
mento.
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Figura 3 - Tipos de formas e bordas cerâmicas - Fazenda Vargem Linda, Lepoldina (MG).
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Vargem Linda - Leopoldina-MG

Figura 4 - Desenho de um fragmento de cerâmica da Tradição Tupiguarani - Fazenda Vargem Linda,
Lepoldina (MG).

I
¡

1

\

98 RcvistrtlcAro¡ucolrrgir. l2'13:91-101, 1999-2{XX)



*----""1

;

O s(io corâmilo da F¡zcnd¿ Vtrßcrr Liilda Luo¡oldiÌ¡-MC

>ldina (MG). Figura 5 - Desenho de um fragmento de cerâmica da Tradição Tupiguarani - Fazenda Vargem Linda,
Lepoldina (MG).
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Figura 6 - Desenho de um fragmento de cerâmica da Tradição Tupiguarani - Fazenda Vargem Linda,
Lepoldina (MG).
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Figura 7 - Desenho de um fragmento de cerâmica da Tradição Tupiguarani - Fazenda Vargem Linda,

Lepoldina (MG).

Tabela 1 - Distribuicão dos Tipos de Cerâmica de Varqem Linda
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Fazenda Vargem Linda,
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fabela 2 - Formas de Vasilhames de Cerâmica por Tipos - Sítio Arqueológico Vargem Linda
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